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Darão «a vida e os 'I , Varsóvi'~, t. -- Às primeiras horas da · madru· vocou urgente'rril:;~'t~ o gabinete e teve longa I Presos durante uma 
bens pela Grã·Bre.ta~ gada as. trop!s õ:.lemãs invadiram as fronteiras conferência com o general Gamelin. manifestação nazista 

nha- poloneS'às,em tres pontos, mas estão sendo - I Budapest, (V.A.) - Dura.n­
- ,combàtidas com'·toda a valentia. Berlim, 1 - O govêrno acaba de ditar te uma. manifestação naZis:. 

Jerusalém, 31. (U. P.) ...--~ ". . " - um decreto, pelo qual Dantzig é anexado ao ta r.!lahzadaem.frente às le' 
Uma .delegação de árabes. Varsvóia 1 - Alta madrugada esta capital território do Reich gaçohes da Uá~la e ~a Al~6 
encabeçada ~e~o sr R8gh~d foi violentame~te bombardeada pela aviação • _ man a, a po Cla pren eu 
Bey Nas8alllbl, ex prefeito 	 Be l' 1 - Ad li Hi I b d d pessoas. .
desta cidade,apresentou-se alemã. r 1m, o o t.er oca a e ar Convem le~brar que, ~m 
ao RitO comissário para de- . poderes ao marechal Goenng, para que o razão da tensao intern!lclO . 
clarar que a 'I1oiorio da po- Londres, 1. - Continua a evacuação das Crl- substitua no govêrno caso êle venha a mor- nal e para sai~aguardÍlr..a 
pulação está disposta a ola- anças. desta capital, temendo-se qualauer ataque rer na guerra. . o~dem,_a~ autorlda~es polt.cl­
recer ~~a vida e seus b'!ns súbito da aviação alemã.' _ al8 ~roll)\~am manlfestaçoes 
em apOIO da Grã Bretanba. . . '. -. , B l' 1 _ Ad li H'tl - h de Simpatia àqueles 2 palse.!!,-	 I er 1m, o o 1 er assum1U a c e· projetadas pelOS ,Cruzes com 

Paris,· 1. . Logo que o sr. Daladier foi intor- fia da guerra, dizendo fazê-lo em nome da Flechas>. ' Prontos à primeira m~do do ataque alemão contra a Polônia, con-'ccJustiça e do Direito alemães».ordem 

LISBOA, 31: (U. P.) ~ Os 
 «Traição soviética 

jovens alemães recebersm in­ Estrasburgo, (': .A.) - O 
dicllçiies dos consulado" pa­ Bureau da Fedefllçiio Socia­
rti se apro_ntarem e seguir lista da S. F. 1. O. do Baixo 
para a Alemanha à primeira Reno aprovou uma moção 
ordem. condenando a "traição sovié­

tica_ e apelando para a clas­
se operária para que apoieAnabela e Tyrone o Dartldo socialista nos es­


Power não acreditam rorços que vem fazendo pa' 

na' guerra ra a manutenção da paz e 


LISBOA, (v. ho.) .;.c_ Che~a­ para sustentar a República. 
ram a Lisboa, a bórdo' do o MAIS ANTIGO DIÀRIO DE SANTA CATARINA I 

.Clippeu. os astros cinemato- As crianças londrinas 
grAficos A.::;abela e fyrone Diretor·gerente: Altino Flores LONDRES, 31 - O servi­
I'ower, que regressam a Ho)- ço de evacuação das crian­

ças, desta capital, começará:;;:ro~~ ::~~~~~~s ~~:Sõ~ ~Ull .- . ' ANO' XXV I Florianópolis - Sexta-feira, 1 de .Setembro de 1939 N, 7755 amanhã e durará 4 dias. 
E~:~~rde procu~rem fu~ -~=-_.~~~~-- - - ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ Fechada a hont~ra ~--- --=~~~~­
tar-se .dos jornalistas. dis· t "PI . t I d d F d In I t II com a França
rll:çando~se côm ócuio~es enamen e .ao a oa . rança e a ga erra - 'Nice (v. A.) O govêruo 
curos, os mesmo, foram... re· 	 italiano fechou ti fronteira 
conbecidós e pntrevia'adós. . . 	 com a França e não pode-

Anabeladeclarolt qUe ·Te · . LISBO:\, 31 (Il . 1'.) . ~ O: guem sab~ iuterpretar (} in ' guerra, mas todos sustentam \ça e da Inglaterra, visto não rão transpô·la os súbditos da 
gressa para Hollywood pesa ' .Diário dll Manhã», órgllo o·! terêsse nacional. Nenbuma ter chegado o momento de se poder aceitar ou crêr que lIãlia. 
rosa de nãQ. ~(Jd,er dlllÍlorar~. l"icioso. diz: ,Sl'jilm lJuais r" I. melhor colaboração com !l acabar com as exigências os problemll'il entre os povos Vãrios destacamentos de 
•.e nesta capital,. acre~~en re~ as conseqüências dos I govêrno e com a naÇão do dest;Dedldas. 1\ França e a Itenham que se resolver sob ca'rabinelros e guardas alph.. 
taodo qu~ o próximo illme IIcontecimc~los que se ~1I I que . esla trllnquilidade de Inglaterra._ent~lD.dem ser est.a ameaça de guerra. Reco- nos ocuparam as ' monQ,nhas, . 
alo ler' feito com seu ma· 'cedem Da I:UõIl ! ' !l. o,; porlu -I esplrlto IJO cumprimento de uma ocaslao unlca. Se del- \nhecemos que, embora atra- além da costa fronteira à 

'.' O.'l:yron rmino.u dizcn gueses de.vem conliouar li 'I todos os ser.Vieos .. agar a Polônia, vês dos ,maiores Aacrillclos ponttl. de São Luis, ehtre......... .."!ld. . e. Te. . . . 	 indicados \xa~sem es.m 
~~~.·, . ~credltar . q!-le lIu]a Manter se . C~llDOS , sen'nos. pelos nosso chef~ô"" ~erlam d~ cedtlr o resto; por e. pro~açoes ~olorosa8'; esta Dentone e. Vintimille. . F 

' Jue~.:...~ ' .. _ Se~ . peli&1mls.~os ~ ~x~gcr~- I .o. ~Sé:.ulo.~ publica um_ e· l!lSO estao p~,onlas p!lr~ alSlluaça~ preCisa acabar de Pf;rmlte:se que os turistas 
• 	 ;. _ :'. ' ., : . .,- . d08;n1!'!:1 .0Umlh!J!OR que os , d.ltonal a cerca da. teJ;1são da.. luta' . ;' " . " . ' uma vez por _todas, . ~ara o passem de automóvel pela 

Lis... b ÇKI e )~~çns~ mter- fatos na "'Pe I!Ittlr~aClonal, . di: ,. Termmando, ~·...r.escenta : ml!ndo . pO. org. DI . e,. f . te de. ...rdo ....... .....' ........' .. ' .o . rmllem, .. tod~s sltlla~o . .	 der .. .a .zar...s .r.on . Ira, porém ac_õ;<,. ." '/ " 'ndêfonàl"' os portugu~es CO.DtI~Uarao ztlndl):" ,Q admlráv\ll ,,:s!o~ço '{Quanto à', ~0119ao :íde Por- t,ra~ll!hfr e --ytver . !!~,ç~\la-__com e. DQ,va ...determloaÇãO, " 
_ -o '. LlSBOA,' 31. (U~ P.} ·:'" A c~,m. o. _mesllIo l'SII.ln!o d.e d~ re~rmameDto .. bf1t.aDlco tugal relahvem~nte. a um ~ente. O mundo .iiãll '; ·pófte silo obrigados todos .08 im- ',: 

populllçAo portuguesa acom- diSCiplina a cumprIr 11 lI bl- oao deixa passar em Julga-' conflito tão dUlcII de ser é'lvIver em paz nem prolJl'e- lIaübs . 11 descer dos V6P ' •
\ 

(.. .. páDbal1tentamenle a· e,v/llu tualmeot~ a8 ~uail. ubrigllçúes, do as ambições d~smedidas vltado, esta~p8 convencidos dir sob a ame_aça de .Cé8ar~s culo&. '" 
' ·çll.o·· 'diI' crise política interna · !i~elÚ{ls ai diretrIZes do ~o· Stml- Jlcrem -.dí"ScUtld88 pela d,e .qJle ,8 forÇa.JIl.grl!l estã10u .ªe Napolt'oes, flg!1~!ls., ~:., . Nag.oite anterior, regular ." 
eioaal,. com grande culo:u. verno, ql1e melhor que nln· lngluttlrra. NlDguem quer a plenamente do lado da Frao- naceltavels"'Do sécufo XX»; número de funclonArios ' Ita"" 

Os «placards' d\,s jornais lHanos dos consulados em 

~~;;~:C!~: .orrg~~~~Sag~:~~i::. Explicando as medidas I Avleda DO Belecb ~i~r~ ep~::!~:,:i~:~;s:aI~l~.çües de ilessoas Da praça'do 	 Ita com suas lamillas coo-' 
Rocio, Ítvl das. de seguir. li ' de rac.-onamento I . ' 	 duzi!l~o seus utensllios e 
evolu~ão da crise e t;;mbcw 	 I moblhãrlos. 

·~:[i~ale!~~.ar manifestacúes. . Berlim. 31 - O Rádio germ;"tnico difu~diu pcr vez!;s as Berlim, (V.A.) - Lma estação de rãdio local dlvul- A palavr~ francesa 
O movimento dos banco~ dls~nslçOes tomadas pelo sr. \Valter [)arre, mllllstro da Allm.en- gou lJue as raçiies que cabem a cada Individuo, nas qua- Paris 31 _ De ois de 

corre normalmente, estundo t3çao, tendentes. a esclarecer as medidas de racionam ento aplica tro próximas semaDl1.s. são as tieguinte: c!,rn~ (salsichu.s uma re~niã~ que lurou 2 
frouxo o movl:!!l'nto dI: ruu · das na Al em~"ha. . _. . 10U conservas) 700 gramas por semanas: latIClnlos (mantel- horas e meia o abinete 
dOI da Bôls8. ' ... .. ? '::IIlIS~~O da Alllnen~aça() ml·.nCIOI1a, 'os . stocks IIlcsJ,:o- ga e queijo) azeite ou !!rllxas. 60 gramas por dia; açuca,r, nuhlicou uma' notag oficial 

_ ta,eIS- ue '1 ue ul.splllla li !{clch em lClcalS, lJatdtas e açucar, 280 grumas por semana; marmelada 110 gramas por dia (li ' d t F -' 
',,· 0 mercado argentino mostrando.-sc nlalS :es~~l'ado CI~l !ela~ãO a.s rarnes e g.'axas. ou 55 gramas de .açucar em substltução; rarioha de .aveia tiJ~n a~si:rê:Ci:a~eap~fô:l~ 

f . --8 a situação mundial SeguI!'J" u ,r. ';l~rre. u~ a.lemdcs c ume l~' dcmaslada carne 150 gramas por dlu; café 22 gramlls por semana; leite, 20 caso venha a ser agredida ' 
. B A' . e I(ordura e c no benchclo da prop rta populaçao que acabam de centilitros pDr dia (às crianças de menos dO;! seis anos, . 

ueoos I.res, 31. - A ii ser tomadas tais mcdióas. median!!' certificado será atribuldo mais meio litro por
tUIlI tens:o ID!ernaclon_al lI' Quanto ú questã o de saber por que as .:artas de racio· dia medida extensiva às mulberes grávidas ou ás müia Foram rejeitadas 
ve gran es rep.ercU8~()eS no namenlo furam introduzidas com tanta rapidez, () ministro da qll~ amamentam). 	 Roma, 31. - As . ~uas úl­
mérc~do argenllno e no co · Alimentação respondeu que I~tich quis assim . reduzir a nada Os operãrlos que trabalham 'em oficios particular- ti~as propo~tlls feitas porI) 

':0 ~~\Oe[~xr~ta!f{' foll~~r~~~s as tentativas das potênci ii s que realizam I) cêrco». mente inc,)modos terã? direito a .1.1.50 gramas de cal'ne ~;.t1e{iUS~~I~ni:nt:rmJr~~Bre~~ ., 
a8 vendas de carne destinll - TUDO PREPARADO j::or_semaDa. Ca~1l h~bltante .terá direito a 16~ gramas ~e nba, França e Polônia,
da a vãrio8 palses. entre os sabao por,mês. O. carvão !undli nã_o (01 raCIOnado, assim loram rejeitadas por êsses ' 

quais 'figura o ,)!!pl1c, que ne como o p~o, a !arlOha e legumes secos. . _ . tres países. 

gocla a aquisição de2iJUOOO PARA A LUTA . A. lrradlação contendo essas determlOaçoes fOI re- (Conclue na 6' página)

t~Delad&s. 	 petlda dlVerSIlp. vezes durante o dia. ' 

Poloneses e italianos B.rlim, 31 CU. P.) Font•• m.r.c.do... d. crédito inlormam O último jornalista 
engajados no exército qll. todo. o. preporativo. mili!.r•• al.mi•• IIcarlm t.rminldo.. Varsóvia. 31. _ A Agênda Dr Joio de Arau)o-OLHOS, OUVIDOS;~ 

francês fto.lo.Sadb.·-g·u·.rqra~. tod.. a. unid.d•• c:onvocld.. iá .e .,hem no. Polonesa em Dantz.lg cer.rou • NARIZ, GARGANTA~ 
Vlllenciennes, 31 - Nestes ~ 	 t ItI 

últimos dia!', várias centena~ Forlm uftimld.. lod.. "' providênciu pora • di.trlbulção d. sUf.s t por ~8 e our::o JO!- Eepeclall... do C.ntro de Saúde - "'1II,"n" de prol. 5.n."a 
de estraogeiro", e&pecia!men ví ••r••, m~nições e ga.olinl, bem como plr. o desenvolvimento d. n~~!aar p~ aC~8 qf.~j a p:~a ~ Consultas dlallas das 4 as 6 1/i-Rua Vldor Mellelles, 24-TeI.t."47 
te polooeses e itollanos. lo· ollho••ervlços. ~eu pai: rou e e 

~ 	 :~d::t::~a~:~t:~:a::~'ã~ A proposta alemã Até 45 anos! : •••••••••••••••••, •••••: 

luerra. "ft. _ .' '. _ Atenas, 31. _ Os COO!Ules. Grande dl!!cq~;F,rta •• 
-	 · .. ....·.m · •Fechadás as .escolaS" Berlim, 31 -- Divulgou-se a proposla alema rra a so- all'mães na Grécic estão con • . par a·.....·.a.··.. '.:•... U),ti.;;}erO '. t- ' . luçao de sua dlspula com a Pol6nia. Consta de 1 cllens». vidando todos os alemães. . " 

'" , an Z!~U~liaS bI,e a anexaçio imediata de DanlZig i Alemanha e um aqui residentes, até 'l idade e 	 • 
D_.· 1I,.•lI (lJI'P')- NotIcia· Dlelllldlo no cbamado «corredor» para vir se a SUA popu- de 45 aoos a regressar ao • • 

jêq.j{e.;,as el.co,. '>da cidade laÇa0 deseja ou nio voltar ao Relch, Esse plebiscito seria 8eu pal8 para prestarem ser-
per~!,!.I,~cêrâofecbadas, não (como foi o doSarre) controlado por uma comissio interna- viço militar. . 	 •
sÓ~glue mult08 professores donal. • • 
loi.'i..·~mobillzlldos, como tam Essa proposla loi enviada a Varsovla. luntamlnte .com Pacto ratificado. (O Rct.lldor Vldra) •I ' Jl .porque as sédes das O pldidode mandar um emissário a .Berlim para dllcutl-Ia. •• A mui/fel mIo sofrerd do,,~ • 

.Díutalvt!zsejam utiliza· Come al6 aloranenhuma resposla foi dada p.lo '1Vlno MOSCOU. 31 _ O Supre~.. _• k.'.K.. AUVIA AscolJCAS UTl!RlN.tS ~M 'HORA' ·•.	 • 
. para alojamento de rôr' polac:o. O lovlrno do Reich conlidera-arecuAda; e rlser-	 . ,." ,';: empr•••••• cota "••0.-.. tza •/ ·i. .• .... ....• ........... . _ va-Ie. por liso. o dirello de agir como enlender_ mo Conselho, lespécle dé ,_ . 	 __ ~.. • 


Parlamento dOI lovIete8,ra~ '. combat., ai ,.Iona ....-cu. 611­
Saíram do Báltico tUlcou lotegralmente ,o' pacto. c•• Ui.,.'.... Mautnaat.. ep6e o •

Dr , '!»edto :('l,llo : Clíniça · ~édico. Oslo, 31. _ Trêli«d~8tro- ge~:.c:;:.gre811.0 rlr~~~Acoml ~~':io~tmo"..... I D6rn eM •I·cii	 .·· ..o · •.• ç .\. p . ;...."d. .·.....jn.·.··. ..iM."tld.·· âd: : é@s8..· a~lfU....~~~~~o yers» POIO~êt1sltels < a~bB:!i:Il~D:; . . . ... ' ~ ···I · ,<.: I '11i;" ,:d~~:t:cN 'I' hp- .: 
. ..);;;';'j\iESPECIALISTAEM.."i',.:;<" '; ram o mar . . .. c!'. ~i ayen o > .:~}\ I , r.~pu • em - !-LUXO seoAnNA. peJa ... 

,)LHOS " NJUUZ;GARGANTA:re ,OuYIDOS passado peloleal.re!toldiH{aP ,.. ;~~ts, ai _ Sab..-...qul co pro..... cII • la. 11.4 
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.......1.: ~ 1565 Nort•• com a NQuadr. brllil· ao ..1.1\0 tod•• em p6-... • .. _ tCHI•• ,..te. • 
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o ESTADO-Sexta-Ielra., 1 de S'êiéOlbrb de \939 ' -.é2 

., 
Mocinhas e Mulheres 

A. congestões e inflamaçõu de certos orgão6 interno. 

Certog orgào!" int('rno~ da ~ mulh<"rC'~ 
congest ion;ull-F(' (' infla m.1In-s(' (:001 
mllila raciliebdc. 

Para isto. hasta \ler. !==- l1 :-:' I O, um aha ltJ 
fn rtt', u rna qlléda. UIll.l rai\'.l. u Ula 
comnwção viol enta . tll11 <l nO li, ' ia 111ft 
nu trist <', molh a r os p {..:. . u m ft.·..:.ft'ia· 

mrJ1 !I) (lU alg'uma imprll t! (·TlI ·ia. 

A",- molrst ia~ m~~is pcri!;(I~ls <b..:. nllllhc rc~ 

j cotlu'çalll ~cmpre a SSlll1, 
Jn .;1.1Illl·n t ..... o=-, orgttos 1I1,li :-; iIll P flt"1.lIlt t: :-t. ~fij) o~ que 

(' ('nn~4..."o.:ti j}ll ;ltn ...• illllam. lm t11~tl ~ th' pn':O--;,I . ~t.' 11l qllt: a 
ffiulhC'r ~i l1~a nafta 111") ' ·' llI1t·çn. 

{ 

K.td.1 ~~"· lI1 i:ll lr. !lI) \''1 111('1:0 d a (,"(H1gc:o.t;\o illt('l"n i.t ou (!.t illltHllil t;:1u , a 
nmllh:r 11 :!' 1 tr.Ii:: (:l. Il'lJ1pt) de (' \'i1 ul' qUl' a d Ol'lJça ~ l.! i.l ~r.,,·e...· C \ .[\ 
pl·ior,t!1 d,..... \ ' , ,7. TIl. I i :;;:. 
~ ('~ta a C. \ 11 ..... \ d,l":' IIlnit-":'l ia~ mais pt.'rigo~~::;! 
Para ("\ i t. lr l' tr~lI. lr a ... COll1.::l· ..:,t t )lo· ..; t' a.;, inf1aT11 :l~'õ(, :; intrrllólS, use 

Rt'f./(/lz.-!or Cesteira ~l'l1l dl'lIltlLt. . 

R ff.! ll /" ,f,JY Cesteiro ('\ 'ira ~ tra f:l O~ p:ld('cimC'Tll ()~ rH'n'O~O~ p rodu zi­
d os p l'l"s I1l f'lll " l i~\ :-; di) ll l t'nt, a a:-;m;, nl'n·o~.t. pf:.'~ (). tI' ln,,':,:, C ro li e...'"as 11 0 

"ent re, ;'I~ pç ru lrb;lI/H'"~ (. d OPll çõt:5 da ml·lI~tru;u;:lo. alll'mia, pa lidez. 
am.trt"lid .-;o {' h('l11nrragi"l ::' P I"('\'()('auas p elos ~()frin1t..'lll(t s do \lI ero, ff:! ­
qUC'7.a gt·r.d l' d{·s;. t n i lll tl . .. fr;\l Jlh'za do Ulcro, tri ~le7.a5 ~J1h ila:; . palpita .. 
ç Õl'!-', opn::--....-ln 110 l'··i :rl flll UI) ,:o!';:\çfio. sufo('.U:~-lO. bit ;) de ;l t'. t onturas, 
pC"~o , c.d,·11' (' dlln'~ ,I-." (.d 'l'<:.I, d ormen r ia nas pl' rl1 , I ~ . enj ôo::;;: , certa ::; 
cf'I' ''l·ir,t:-- . ' \ ' 1'1.,:-, to:" ..\· ..... IJII I ! I •..Id,l" c dores no prito. dnn.:!-o 11.1:-; c()~tas e nas 
radl' iril :--. Ld l. l d e: ~tf1i!l:l) p . l i'd f,l7.l·r qualqUt'r tr~ü),tllw, C;tUÇ\tJl:-, e todas 
as pl· ri ~~II ..... I:-" . .1l t·ra(,: ·'· " C[.l :-:a udc ra ll~ada :-, pt"la:-õ l'ongt'st(Il" l ' inlbmaç6es 
do utt' rn. 

R" .:::'!'! ' :"' )1 Cesteil'a ("\· i l .. C,' tra'" f' fõ. ti-l ~ ('nllg"l'~ '?:\t.. :-, lo' illll.lllla çót·s desde 
o ' ·II! ·:lt· ... ·'. 

Rr':::d,: -:'( ,r Cesteira "\' il;} I ' 1 r ;l1a tamh"1ll :l~ ('<Hnpli (' . I~·.W :-: int<·rna~. 
que ~:I\I .li!.! !.1 JII : ti:-- I 'l ' ri~,,:-: ;'I!:, clH que:l:' inf1antaçôt.·:-:'. 

( 'Ullwn' hojl' tlH'~1110 
a mar RC~lIlnd", Gesteira 

. -_._-- ------ ­

Rádio de Londres ! 
N.. onde. d. 31 .32 mlt. .1I 

19.76 mb . ••IIação D,ventry, d. 
Londlu i".dilrá .11. noile O •• 
quinto progr.m.. horário d. Fio ' 
ri.no,",olit: 

20.25 - Anúncio. em portu­
guê. , e,p.nho\. 

iO.30 - Big Ben Noticiário em 
..penhol. 

20.'5 -- Vio!in;.tl britanico. 
21.00 - Big B.n. Noticiirio e"' 

po,tu9ui. 
21 .15 -- !Mteto de Sel~e Krilh 

AlIgon (Alben;r) Rem.nce ,pli 
aon.do (Tch.ikoy,ky. ·.". K'ioh) 
Dil d. bõd.. em T,oldh.u9"" 
(Gri,g) Minueto (Rlme.u ." K...,,) 
Num~ cid.de .nlig. (Squi,e . "". 
Hlltley) V.I•• &,ill.nt. (C"opin, 
.". KrÍl"). 

91 .'5 - Q,quI!t'. I",p~.i.! d. 
B. B. c., Oirelol C1i:ton H,II w.lI .1 

I 
H.ddl. N.,h (l,r.",) T:ochg, d~ 
O".r.. O,quuIle, Abertu,.. Eu· 
,y."I"e (W.b..). H.d11. N.,h • 
O,que,Ir. : Oh, ce.. immlgin. (A 

i; 
Floull Mágie.) (Mou,t). De' miei 
bolienti (L. T,••i.tl) (V.,d,) Or 
queslf.: Inte,me:r.zo. Sore:.r Angé­

' .! Iic. (P~ecini). H.dd·. Nllh • O, 
qUI,I,,: E luc...n le "ell~ (To. · 11 CI) (Pueeini). Che gelid. mlnin. 
(L. B..t.ême) (Pueeini). O,qu.,,". : 

:1 	 Abertu,.. A Fo,ço do d.,Iino 
(Vlldi).I. 

22.30 - Um cu,lo ,eeit.1 d. 
elerinete po' Willie Wllk... 

22.45 .- .S..i. de inle,in.? 
P.te.tr. em .'Plnho\. 

23.00 - Biv 8en NOliciário em 
.,p.nho\. 

23 15 - Notl' ••mln.i., em 
tlPlnhol, .õbre o mereldo do. 
ccr••il-

JUVENTUDf.' 
'ALEXANODE 

Empresa Viação «Sol Hasce» 
de 

B~rnardino JO! é do! Pas!os 

Viagpns semanais de 


FLORIANOPOLlS ao CRiiZEIRO 

Passa nd ,) pur: 


RANCHO QUEIMADO, TAQUARAS. BARI~ACAO, ROM 

HETIHG. LAGES. CAMPOS NOVOS. CURITIBANOS, 


HERVAL e CRUZEWO. 

Viagens dpidas. cum onibus comptt'lamentr novo, dirigido 


por volantes profis,ionais . 

Saidas de Florianópolis, às 3as. feiras 


Saídas de Cruzeiro, às 6as. feiras 

Inform'l,'oes com : 

Mário Moura 
Preç., 15 de :"-J' Jve mbro n.'· 24 

SERVICO GARANTIDO 
Inauguração a 5 de Setembro 

IOv - 7 

AS CHUVASI 

Ali MUDANÇAS BRUSCAS DE TEMPERATURA 1 'RAZEM COM­
SIGO UM RESFRIADO. QUE. QUANDO MAL COMBATIDO, 
PRODUZ UMA 'J'os~!o: IMPEHTINENT~;. o QUE EQUIVALE 
DIZER - CAMINHO :,13EI~TO PARA cmAVES ENPERMIDA­
DES. TAES COMO: IIKONCIII'J'ES, l',\TARIIIIO PULMONAR 
DOR NAS COS'J'AS E NO PEI1·O. DEI' ,\UPER,\MES'I'O I: UMA 
FRAQUEZA GER.U, FICANDO, PORTANTO, O ORGANISMO 
PREDISPOSTO PARA UM DOS MAIORI!:8 FLAGELLOS D,' 

HUMANIDADE A TUBEnCllLORE 

'USAE O GRANDE TONICO DOS PULMôE 

VINHO [R[OSOlAD~ 

Do Ph. Ch . .JOÃO DA SILVA RILVEIRA 

QUE FICAUElS FORTE E lWBUSTO 

RECONSTITUL'<iTE DE 1.. ORDEM 


PODEROSO FOHTlflCANTE 


. VENDE-SE E~I 'rODA A PARTE 

!Destinos 
gêmeos

i 
E' he m sahido quI-' ainda ' 

dentro do . seio mHt"rDO pa 
rece lJaver IIID limite impos · 
to a cada villa. Ohst'rvaç<ies 
recentes t'eil'ls num grupo 
ele gi: m~()s de ,)5 li !lO an08 
.1e idade. permilirlllll de· 
monstrar qll\:! o proet'sso de 
desintegfll~"lo Ii"iea se ma­
oifestll nos gêm~os de idên 
lica I'órmli, indt'pendente du 
~l'oero de vida t~\'lIdo pur 
cada pc;;süa. 

Alé o logllr em que IIpa· 
recem (lti pr·imp.iros cabelos 
grisalho".:; , flJjS t('mporas~ nu 
r,'nte ou DfI 1I11:!Il, é sempre 
.. mesmo, eomo o é até li 
rúrma <lU\:! Cllrllctel'izll 11 cal · 
vicie ao atin!{ir os gêmeos. 

O prol'. Vogt, que pOllde 
'.'sludllr dl'tidllmente O!l si· 
i];tis de scnilidllde NU 19 pa · 
I'l' '; de gt'nJeos id ênticM, a · 
ii, mil que utó /;\5 rugas apa · 
rt c em em IImbos individuos 
lI" cada pa r c om li m~~n\ll 
!"rma, tanto nu [e5tn, cnmo 
11119 faces e e m redor da b()· 
.:a e dUfi o lho~. Os denfe~ 
mustram tambem uma teu 
,tência a destruir -se simul ­
I~fl eamente. 

Porém, sem dúvida, o aspect'l 
mais mi s terioso dêsse prublelllaé a evidencia, p Jsla a claro vá-I:-____________________-.:: 

ri as vezes . d~ que quar.do um 

dos gêmeos sofre um acidente 

() oulro ex pe rimcnta uma dôr 

igiiôl, qualquer que seja a dis 


I

tânda que enlão os separe. 


Recenlemcnte a imprensa in 
I!lesa contou o caso de Tomás 
StOl~~f , uma criança de 5 anos 
4ue vivia perto de Manchesler 
e que estava com outros com­
panheiros construindu uma cêrca. 
Um dos meninos de mais idade 
usava um ferro pontudo com que 
martelava as estacas e aa pre· 
p~rar-se para dar uma pancada 
mais furte, leve a desgraça de 
prodllzir em Tomas, que esta 
va atrás de si, uma ferida mui · 
lo selÍa no olho esquerdo. 

O men ;no loi levado ao hos 
pital e alendido COI11 cuidado. 
Pouca, horas mais tardc, seu 
irmão gêmeo Wiliam queixou se 
de uma forte dór no otho es­
qucrdo. que hav ia inchado re· 
penlinamente, e teve que cha 
mar, se um médico. O ipai ex 
pressou então que frcqilente 
mente havia nolado que os me· 
ninos sofriam ao mesmo tempo 
dflres de dentes ou de ouvido 
e outras enfermidades infantis 
semelhantes . 

Dr. Remigio 
CLlNICA ·MEDICA 

Motcslia internas de 


Senhoras e Crianças em 

Geral. 


CONSUL TORIO : 
Rua Trajano, I - Sob. 

CONSULTAS: 
9 ás 12 e 14 ás 17 horas. 


IIESIDENCIA: 

Av . Hercilio Luz, 186 


- Phone: 1392 ­

Attli!nde a chamados 
P.79 

oprevUégio
de fazer 
batota 

Morreu há pouco, em Ja· 

~~e ~o~U~I~O d~:Ch31~i!~:W:~: 
~=====::::.;=;;;;:;;========::: Iberao08 daquela ilha. Destru­,'!-Nã·O-h'a 	 e quási to-nado privado de

das 8S suus prerogatlvas, o , . I t sultão pOBBula ainda um sin­.• FERI, 'DA 
res s a o. que .guler privilégIo: de fazer 

batota no. jOgo.
.0 uso d. . Sempre que se via emba­

raçado no melo de uma par­CALENOlJLA CONeRETA de cartaz, o en·tida sultão 
a melbor pomada para feridas , queimadurus ~ arregava um dos seus dig­


uJ.~era8 · antiga8 nilário, de ver discreta­

Nlo conluildtrcom a lIomada oooomum de Ualundula. mt'nte o jógo dos parceiros


EDjaIilCALENDULA CONCRETA em todas a. para lhe vir dizer. 
,. . Yphumaclas. . Uoia cousaque Pakoe Boe 

,::''-:' ~ /" .~ >, \'~; ,:, ";.."~ 	 \vonil'nunca, póde · compreen 
der roi · o pôuéo · .entusiasmo 

'.,~,,'. " 

o.poUlarfo D~~~~:i~:~a:árr:[~6A?~SnNHO_' 
eom que oe eUI ?pillaclaDos:...."~ .. ', ~~_" .-_ -'>~.-.~ (;::';-' '.' ~.,/.,;-, :!!·~~~:.:·~~~tS4:; lo.ttl.oo 1 J<.l[lr clim"'H~: - . .._ ,-.- _._....--.,

. ,'.; . ,$ ..... . . ; 

Mc)I~s\ias da Bexiga 
Cade. dia de descuido 

augmenta 05 padecimentos I 
:"F. 

l\ irritação intoleravel, r:.\ / : 
os ardores produzidos pe- , 

;~esv~~tu~~~os c~~~~~icf:~. .,. ..7,,':1 fi 
desde o seu inicio. -I. 

A bexiga é a porta de . 
s ahida das substancias ~/
toxicas e impurezas, que ~:""~,.4~ 
os ríns separam do sao- ..' 
g-ue. Quando esse delicado orgão está inftammado, 
soffre devido ao contacto com essas substancias •toxicas. O exaggerado desejo de alliviar a bexiga, 
os ardores e as irritações das vias urinarias devem 
ser combatidos pelo emprego das Pilulas De Witt 
para os Rins e a Bexiga. 

Sua acção calmante e antiseptica faz-se sentir na 
bexiga, nos rins e em todas as vias urinarias. 

As Pilulas De Witt para os Rins e a Bexiga gozam 
de reputação universal. São realmente merecedoras 
de sua confiança, pois não contêm drogas que possam 
prejudicar o organismo. 

PILULAS DE WITT 
PARA OS RINS ·E A BEXIGA 

indicadas pam Rheumatismo. Sciatica, Dôres na Cintura, Disturbiol 

Rellaes, Molestias da Bexiga e, em geral, todas enfermidades 


produzidas por excesso de acido urico. 


. 

Cré~ito Mútuo Pre~ial 
Rua Visconde de Ouro Preto. 13 

A maior e mais vantajosa por­
que distribue .um prêmio de • 

6:000$000 
muitos prêmios de 30$000, 20SOOO. 10$000 

e muitas isenções. 

Povo de Florianopoli" filiai-vos na 

Crédito Mútuo Predial 
Pera a vosu felicidade, são apenas 

Simples 1$000 para cada sorteio 

f-e~"i~~ A falla de vivacidade. a lrist 
bretudo a indolencia q ue lorna o habalhaG ' 
incapaz de p rodLlzír o q uo se esp ora delle " 
e que elie. de reslo. pode dar - não é a p, 

guico·Vicio: é peDI : e a Preguice-Doenca, a caracterit 
tica da '·Opilaçào". da qual é um dos symptomas mal. 
expressivos. 

Para combaler essa preguiça doentia. basla loma; 
a "Neo· Necatorina", que restitue ao enlermo a saudt!' (" 
a disposicào para o tro bolho. 

A Neo· Necatorit:-::x 4 um ve!:nifu'Jo p·)cletos:). aco' 
dicionado em capsuias Josea~ contenoo t·.:;.t ru chlorelo 
carbono em solulo solido e optilllamenle tolerado ~ 
organismo humano. 

N E O Q N . I~ C ,,," T O R I N 
. "=:. ";.=~' :. ­
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Chi-Icú(ele TOSS-;tt 
Para :lllivi;lI' :1 irril:u;iifl: dt.·~l'rl·nder 
o çat:;l r .-!lO c pôr tt.,'r11l0 Ú {O~~..:. dcr~CONI'OJ;lTO n.:{a ~l!n pOli LU de VapoRub l'TIl 

~~~~~~i~~~~~C2l\~ r~~:~~~~~~(S f~'i~IT~~~ 

{....:~- . ~'''1t;;;....~t~~}íii 
Uma cidade 

á venda 
Os habitante8 de Orange­

, ville, na Arrica do Sul,2resol­
I veram põr à venda a 8ua ci­ • As dôres desesper:lrn e am3rguram a vida. Ma 
'I dade e pedem por ela a mo· é absurdo sonrel-:Ls pacientemente, quando se 
desla soma de dois mil e tem á mão um rcm.cJiu de cfficaci.a garantida 
lantos contos. E' claro Que como a Ca6aspirin:t . Cafiaspiri.na não somente 

a decisão de vender a pro­ allivia as dôrcs, como reanima. rest:J:beJecendo o 
bem estar normal.pria cidade não foi tlJmada 


sem forte8 razões, De fato • Seja precavido: tenha sempre á mão Cana... 

certos trabalh08 de irrigação pirina. 


ordenados pelo Govêrno a· 

meaçam submergir a cidade. e 

A água já chegou a peque­
II 1'l ' 11I~ill P~fd os ru",pr;mi,/of de 
na distáncla d08 edifícios e. COIfi,up;";II" prot"gidos 
mesmo que seja posslvel ("(1"1" ""~,, CELO. 

11"1 .111.01": d·, qUI PlIA.NE.
() :1, .::::'4":\1: ,;! : r::~:\~;~'.r\l J~:;;): ':! ~I " . deter o seu avanço, os ter ­

"l'ln '! 'I<'" o '1 ' 1\" t" ~;nl),l "i ( ' 1;\1' 1. 1<) renos cultivá veis ficarão co­
dOI M'!. SIJ 111" ; 1,, lll.:." t llt i' 1,l.I !lO Anlebertos pelas águas. tão 

:"~ ,.~ pl :II, ! ,;, ", negras perspectivas, 08 cida­
dãos de Orangeville reuni­
ram·se e decidiram propor (8FIJlSPIRINJI

l ~ I ' '' ' 11 ":: .1 I: . "1 ;;~IL' )": n."J a venda da cidade, ao Go­
A ('I . , 1l1'Ah: n .1 r, ~'<)rrl 01 .1 \::'i ,( :J!\n .. G d;,' !\" , \ '! H!l"I!,"l\lll u r n vêrno. Se forem atendidos O REMEDIO DE CONFIAN~A < 

Em 16;·1 1-luy~h ( I" 1:1. t"\;\, \1 dividirão entre si o dinheiro contra DORES E RESFRIADOS 
. 1 hu!~"L ' r d .. lI.ul; ' · ('~I':I;d lo: 1'111 . !:; " n'~' G l:l"l!e . VI'r:, ('",)),) e irão estabelecer-se em ou· 

l-lar:l'<1:1 L, h l l"·l.~ 1 o I'!: n.t" ' : .l ;,,,;,,,,.1.". , 1 e hYI-;IC"ll ll'" tro logar. 
1:1 ~ !rUIlH'I:") d.· ~~ .. '! I.,m~H te d b, , :U:~ ern C.II,!. 

Gill_ette OH. RICARDO Co mpanhia C Aliança ~a Baía» 

~~5~a~no~ em F07~_RW~d<'l",!''irO~~ GITTSMAN Fundada em 1870 Side: BAIAs~~;~~C~"i"'~PC'''''~ Ex· chefe de cll­
Segwoa Terreatres e Maritimosnica do 

HOf~pital dechuva ! Ao Povo Calarinense Nuernberg Capilal Realizad(l Rs. 9.000:000$000 
Capital e Reservas 50.058:377$9á2 

A Empresa J.:eger & Irmão comunica à sua (ProlH_ L, Burkhardt Responsabilidades em 1938 :l.188.652:899S714 
distinta freguesia que resolveu estender suas e E, Kreuter) Receita em 1938 22.786'183$148"1\ 85 anos não ehoH' E'm Ativo em 31 de dezembro de 1938 • 71.478:791$813 

Gadamés, povoação d;> norte Sinistros pagos 5.094:715$170linhas de ônibus de Porto legr~ 
da Afric8, que cOJ:)ta cêrca até esta capital. EspeciaUsta em Bens de raiz, (prédios e terrenos) • 17.186:248$949 
de mil habitantes. E~tl' remi ­

• meno é, de resto, proviõen· S.íd. de flo"ar,õpcl" - 3as e sábados: U.,.u.,-gia Gel ai 
eial. porquE" sendo ao CHSfiS » A ....ngud· 405., sábado e domingos, Diretores:todas leitas de argild, UIHH Alta clrurg!ll, gyne Francisco JOSé Rodrigues Pedreira, Dr. Pãnfllo d'Ulr" chuva lortl' as destrlOiria, cologia (doenças deAgente em Florianópolis: Freire de Carvalho e Epifãnio José de SousaGadamés tem outra pal'li. senhoras) e partos.
cularidade curiosa: é uma Cirurgia do systemapovoaçAo de dois andares ­
um à super(lcle do sólo. ou 


Daví Silva nervü80 e op~rações Reguladores de avarias nas principais cidades 
de plastlca, da América, Europa e Africa. 

tro 8ubterrâneo. Este último 1'---------------------...:
é um relúgio para os hnbi · CODsullorlo ã rUI! Trlllll­
tantes nas ocasiôes de grall no, 18 (das 10 IÍs 12, e 
de calor, qu(', como se \:al · da~ Ib ás 16,30) Tele- Agentes em Florianópolis
cuIa, são freqüentes. pbone - 1.286 

A8 mulheres da terra nun Resldencla á. rua Es­
ca cinulam pelas runs. Para teves Junior, 20.•- CAMPOS LOBO & Cia. 
se visitarem utilizam IlInei, TeJephone -- 1.b1 RUA FELIPE SCHMIDT N. 39 
#I~e ligam as h.~bi:.~~~~s..:ts.F 

Caixa postal 19- TelephoIllIOB3-End. Tel• • ALLlANÇA. 
Gigantesco faról 

No alIo de um dos maio· Escritórios em Itajai, Laguna e
I , res edHicios de Chica~o ins­

talou-se um raról gigantesco. Blumenau. Sub-Agente em Laqes 
cujo potencial de luz equl 12-P) 
vale a dois milhões de ve· 
las. Hfl se!e anos, êsse laról 
serve de guia e de pUDto de 
relerência 1i0S aviadores que, 
partindo tle Chicago, per· 
correm diversos pontos dos 
Estados Unidos. Otl passagei­
ros dos liviiies já a 40 qui 
lómptros da cidade podem 
ler os seus jornais à noite 
C(l m o auxilio do colossal 

JOÃO nl'NEDlTO DA SILVft. Ióco lumInoso, que, aliAs, já 

PROCALMA 

la.rodr.r, r'61dentp alu.lmelllA ..o é quilô ­vis!veJ de 150 a 200lIuolclplo Rueoo Brandlo, 'Antigo

Campo l'i lico) b1 mais de Irê, 
 metros de distância. A dois 

aool que Ie encontra rndlcalmenle metros dele, o (aról é 20.000 

curado de le,'. lerrivel. at'quos mil vezes mais brilhante que. a luz solar em pleno dia e~1!!e~~°Ôilu:rt~~' Joar'~~~~VllbP.~ 

8 bilhões de vezes mais po­
pre,rÓ~iL:~R:a!!-Il~;á o êxito no deroso Que a claridade da TRONCO$ FORTES ~ 

~ 

t",,,,ento da EPILEPSIA, sendo O REMEDIO ABENÇOADO lua. E dizer·se que uma das ~r '~" ..i;ij~.um medicamento moderno e 100- ~ - ~ 7 maravilhas do mundo ano
r8allvo. o NtJTRION e para c Para que Oi homens 56tlgo era o 18ról de Alexan­POR TRES GERACOES corpo humano e que a lornem ViQOIOIOB. quondc. 

~ dria - uma torre de már­. uiva e para as 01 VOt •• , lambem com ellel!! o naltl 

more branco com uma fo­ 0~ "t::::; ~:;::: !c:~e:;" :::::::.; :~::..:; i ;i.... l!i..;i(ll.:ü. v 't:". 
gueira no ápice... na vida veQEltaJ como no curso i- ~emelhonle : "adu 

vida humano .ão 05 maia 1. .r: ~e os seus l11usculos". 
aproveiloveis: na primeira ,. :J.-Se-Ihes NUTRIONAtenção 1 
.lle5 nOI dão as madeiras O N1JTRJON e. o 'lerdo·

Dispondo de peql'ena ofi­ de lei com que.e fozem OI deilo -adubo chimico d4a 
cina, porém. adequada, com vr.Jiados con'lluccõ.. n." ofQonismo": o leno. o phos· 

aparelhamento de precisão Ore BulClO filnl ~~~:~~i::ia~on~o~~o~~~dd:, ~1~O~:~ ~ó~~~?~c~:nl~~~~
absoluta e um provado r eU.. conslituem a huma- o viQOI que lalta aOI mUI" 


d nidade ulil que trabalha e culsl d9bili'Qdo~. oc so." 

'10E[ I~Ea~Õ'OZA que produz.. qu• • mpoblecido. 001 n .. · 


Para que as arvores se- voa abaladOll. a ,.ectaJl1Q· 

jam Jortel. quando a natu- ,em. todol...... el.ment06 

relO Ddo baita . :eç'on... DutritivO& iJldispensa.'11 

110 "~". ao eqWl1b~o àO_,0/9W1i1mo: _ 

L~~IiI'~~"" ),:r'f-1 
. 1lI;;rI~-=::::::ôI 
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Artigos de inverno para homens, senhora s e crianças, em maior e mais 
variado sortimento, na CASA liA CAPITAL" - - -------- -.. 

I ·H; Metriz RUJ Comelheiro M"f. ::l n . 8 
r;;"'~:~ ·"'Lv:: . · ~·7;.·~~~~ ~~;- ·':L~.:~;:~];;'~..;'!~,~~~~~·..'Õo;";c;:;:~~..;:·~,::2l::.·______..._~L'<ISIIA:IO~SBI__...=....~""."'''',...,,_____...:______.t.____ 

__i1R·~"SI"-~I~·::! ·~ 

Bronqu ite? T OS ,E f'1:b,d d?? Tc' Slle CREOPHOSPHOLI~nl!6t't.. ' Ç ~ IH!;:Çi l'rt ""'l' :' 
.. !lll U ; ~ l\Rv'U j.; "v.I\il"t.. ; ' 

Não é Xél ro pe produto. r ig'-' ~osarn e nte cientifico - efeito imediato. n ~ RI 1'1 t! r ~~ ft i t! A ven d a nas farmacl as P. dr c gi-,rias ou "Instituto Científico
" :2 ~1 h Ht rt "I í I: O m nia Ltd a,' . Rua M a ria Borba n.44 São Paulo. 
U i' n M U ~ H "" L i I 

(fnrml!!a lllenüiJ 
E' o ufl 1cn f\::' i! :": ~IiJI\ ' 11 0 

mun dl) com Ü ej~rnen:o ~ 
loo ice ',: Pito~ ~ ,h<lr0 . (" ,,1 ­Afetado d; -g;aves e I 
~;~~.' C~~ ;~\' ~;i~:: L' ~;~~:,J/\'~..,;'~:~~.; 

crônicas enfermidades 
sífilitieasl 

o !'ir . h)do L:J i i MO Ui ~ i : ü, conci itth1dn Ct:Il\f:?"­
cia r. te ~JU cj dõde JO Rio ti itin cH:' t (In de é rllu! !o 
c cc htldj " . relaciODa do ~ ba~L l1t (' ('Sdnl " d u . <.3 ' im 
n Otl c~ ( f :" '" I ' U: 

« l) ...:(' I 'iru t~ n o om ~ l~n vl~ rd'Hi ~~ \: ~JilJ lH.. ;j !i. u 
d . ~ qu e .::ulil.'ij ' , ~1 ctU [!l ~) lpP u "/.' t:;':' p ;'.·~, ul p '..1 : . .0 

õplov..:tl li r . LJ U . h j li U; " , c! rI! ' ..i. ~~ \' - ; í)n: -
CIl~ e elif ' w i dud ~~' ~i~i ljt:.· . ; " . ti '": , i dl' :" i:l Ij Jll 

fIl í?r . S ieJJ:&dios. ~ ( 'iH p r: ' f- ;l ; . !J -~ ;u :. n;n;' .~ n1j.! u .r , 
d ~ púb d .... ,aSR I fS n, ' fO~ l ,"" ,; i :'i:bu'p ,; t' Jt~ : t~:- \U ,:~ 

p or (on:Hd ho d e Ll1l hn!l! P Ri o e (J i. m lgl'':, i z o us o 
d ~ c!g un ·' \'i :i 'r ' ~ d,'1 Trrll:' \i i ho~' l, (f - . m :, ~~.!f.itl, ~HJ ~ I) 

~~~'~ ;~?~,~~,~~l?;~\~;;'.i , rt~ , : ;,I; , ;~_. t~,. I:: l' r , :~ ~' t;êll'? Cl':'~ 
e ,e s hhe'cj o de lod, ~ (' ~ T1l<1 : (l ~ qur OI ·! IH ( r :: ( 1í1 1H· 

v ~m e Q lI l~ IT: t' i,. f'i,: \ ' ;;n U'!l ~'n :e ÜIJ j n ! , J Z, (J !'{· U O 

rl .: ! nuiIH~ V?lE:' i :J .· .. ~jH ti rp r :u. 1:, i ~:- r : ... r 0:;" [1. c~ 
fl t ] ex p ·t"~ !v'in fi t \' ·: , tÍ tl (I, C , rl1 g t1 fld~ P ' j : Z r l' gr,.,ti · 
d :ifl oj ;:O:n i,Pl c . r'o 'Jt'rl lo r z 'r ci'::I~.J o U S ) 4U 
~' nl t:n d."'l ); . 

:<:0 O " m J,', l~ 0 - ' 11'l " .~n ,s 'I' 
JO.\O Luis tl-l0\iTt:IRO 

(r ir,,','. rC:'. :!!:eC1Ge t1t::: o nút f! ~ i(l .,~tn iii,,(. da 
Sil vl! Mo ncorvo. 

A P' : rl (li r i; r t',l Uõ' z"J é i\ "- i' Ut14 ' m€j 1, P':' f\ le ;' 
h fi !o? uj ~ é I H~CÇ? ·' ri : 1) <l lH~ -, -:. t .. nil ~ (1 ':; · ! II)!U: r; : ~~ 

! { l O! Ô ~ ... ch t ' n l , U !1 '10 • C{· U l! fI' ~ :h \'f'Z, aj ~ · U rt· 
\' d !' o ·· ~1 '-1 	 1~~ 'ql ~'~" ; rlPí". r .' ,\ j' ,. :~ . 1. SLM. 	 \{, •. 

ALCO U I.. o fi! m d · «U,\ Lf:!\.UOII L», l; lI, hei 5U !w\ a 
d ~ t'lTi .~llll~;:'~' . " I' m (1j '-:~ ! lÇ ·nd:· ?t\"-.!! i t .I Jp ~ F; ~ l rp r · ,,;:,,1,':1 ' 
l~~, c o n' o p : n v .:~ o (lh.. ,;;,; , ~ ~ ,~ :: ·.1 !! ! 

UN1CO pr«l'i<l 'o cnl1l - [lI P LO;Y1 \ DE liüN­
RA - e c !.1 , cllicod " - rRE') ARADO r I'": Nl I FJf~ O. 

Encontrn-sc em todl\!< U~ Farmáelafl 
do Hra"U t> RepublípliR Sul Americ/lDRR 
r-.; 52 ,\ ,.,. L. D. "J . S D - N. 9(;:, 

~lole8tia8 dos rius O oOl'açf: ! 

o TONICARDlUM lonleo ues rll). c do corr. ç/lo lim pa H 

bexlg~ , 08 rins, f'B nepb'ltpl, arei, . , co ilCitS ro ou lo; e ugll"'l>la . " 
urlolls. T!NI as incnaçõe. dO" pés c ro"lo. hydrop. i:: o. fulta d " 
IIr. palpitações, dõres do cornçno, nf. tl,ma, b:oncblte HSlhlllnllc.. . 
arlerlo-.cleroso. 

Rcrne:\iol:'\ das I".(mhoras 
E' o t ·' olco utno-ovarlo SED,\NTOL que r~> t ,t ue 11 ' 11 11(10 

perdida: pl.la Hneml3 , pa:liõj e-z. llillgn.'7.U. f H.f' tI 11 , flôr('s fJr un .:liti 
regulador d '1H vit;lbe. t:cra das dOt nç!J.R do utCtO, OVSrifl f-1 , evlla 
a. bemorrb.gia•. antes e depulll do p.rto: coutra tndu. 88 rn!cr­
mldad~8 dft8 'el horai de qualquer Idadtl. 

Lpdl!>~ do eOl açfw fi asthulH 
v..o fi CACTUSOENOL EspeciflcIl do dr . Kl nl-t l'bl mer. 

cootra bydropsl8', pé. Incbados, roli a de tlr, pnlpUuçõ.. . . h ,t i­
mento d tu! velas e arter18~. btonncbilc tH!lbmaH(',t , a lwuri~mn, 
syphllls " rhcumatl.mo, le· õ~ s. canFnç" , u'lna8 e.c"..o" o !lôrcs 
no coraçAo pontadas oos rins e i o ciJ . ç;:;~s. 

Aos JhWOH ü C011 \'alesccntü8 
Devem o.ar o STEt;Ot lNO, Que faz engordar. augmenta o 

vigor dos ",u. culoo e d,)s nervns. Fortalece "sal1~\le oas pes­
~') !I~ 9Mmlcu. Evita a tuberculo~~, cicatriza 08 pulmõe, doontes 
oom pootad88, tosse , dores DO V"l~\J .:;. ::l!2 ~(I~t,,,õII : pernas Incas 
IIngU8 8Uj8. , ura 8 oeura8Ih~nla, o desnn'mo e a dysllcpsla, e 8 
convalescença é rapldn . 

Syphilli!'! - Pt-'lle - RhoumatiRtUO 
AS PIROCIlI:TINA (El'xir de Carobal do subio dr, WiIIlum 

Oreen, cura m' le.tla8 do sangue.•ypltlll., e, z',mas tumr· rea, 
dartbr08, eEplob.s, II stul80, purgaçõ,' S, lerld••, cancroo. escro­
&~In: :::g~~:!smo. Unlco d~purl!tivo que limpa o corpo, lonl-

DepositarIas; todRs &S drogarlae de Slio Pllulo .., Rio. 

de; 20 (li . ;!". . : ~ · ó-~e . 
1 - L':v" ,",,,m .;,j,- -l I;' , : 

!'W '"'i'' ' )." 
pe r 

ENFEfiíllmn!JtS Ve;[.iiEll')! 
. . o Snr. R Ofl;"I J" A 

~olp~, de P.Jy s<1ll d fr, Un::~ l•. Jy, 

c ~~ r I r I ; C d 

q<Jc 50lrio 

d u r il n te 

m u c h o 

ti empa de 

ENF~RMI . 

OADE_ VE ­

NERE A S . 

C on s ol o 
6 (ra!:;cos 

doI "ELI XIR DE N OG UEI. 

RA", desapa rocio por comple to 
esta enforrnidad. 

As~. - R Ol{elio A Volpo. 

---- ---- _._. ., .. 

OH Ml8UDL DORRmO 
CLJ!"ICA GERAL 

V1AS U Hl;~ARIAS 

Especia lis ta em moleslas 
pleuro- pul monares (ilron ' 

~ , 
gI 
~ 
[é I 
~ ! 
;' 1 
~' I 
; : 
;: : 

«P/HRIMONIO !'J.L\C!O NAL» 
1.1 :\ 11.-\ A IL\C,\ .Jl· I'U:;"!"! ; .\ ' : li, ' ..: 11',11":' " 

liO ~ ~jbndt ' , ~'1 1'li 1l n Sul r:; ~ 1.;l!. lr'ta II·i !"!;: «(CU \ \ : 
U[):()". ,;C OMTF . C\ I '[."1 '""' , "i',:-:!I l \i. 

1.1 '\11 ,\ f"1 :'<FTlO I. '\ !'{ ::\I\ · '·':: " .:.: ;:: [!(). 
1.1'\1 1.\ U! \ I i. .. \Ci í. : \ ,\: \ :--.! ' : L: \\'1'1 ·; \. \ .... 

T liTi' i .\ 1 'L(iI;:.\~,()'·()I..I:; 

F R E T E S D E C A R G U E 
VI\I' OI\l :;; 1\ 	 S:\ Ji{ 

• 

'fCilSiJ Elect;;­~ ~~=s~~!~a ~Se(?~~~~~~s: I

par a os mesmos.II

""'.:,') H'nI YI:" ~f: ,, ;).\r-."l.H) l'l< I ·.t : E l<i·~' 


V/\ t · Gl~T. ' ~ ( )(} '_L OY !) g l < i\~ I Lf ll ·~O. !:lil SC('lt lL\ ['fad, s Unidc)s, 


,"';"" I;,~ ,~,::. "í~;",'" I I'__~:;~:;:J[;!i}:~~3;,;i:[;:;1~::;:;r~,~i~: 

R O S 	 p reço.. s. modic;os. 1_. 
Rua JOdo Pinto, 14 .~ 

"'t' n iç l) /{ p. rtlntido 

1,'; v .-1:6 

I_
Pão de maçã \ 

1-1. C. DA COSTA Agre:nte 

- - - ----- '- _ _ _ o • _ _ _ 

~~~.~~~ .·;~~F:·~(~~ .~, ..(. ~~~', 

:~~\'~~~ ';;~;:;-.i (, f:'" 

~~*1f~~~'~::~.4 - . ' 


O #CON1rR~AT04
~ ~~	S~S~E' 
E' DE EFFEJ1'O SE~~SACIONAL 

fies t:')ssea ,eb-e ldc:i e tnt'çooiras, na. bf'asw;:'Ue. chn­
. 	~'c,.s ou s imr-Ies, g,ippes, f'('S1tiãdvá, rouq:,dd6-e~. lo.s.. co. 


."CArro. 5anguine os t tlore. no peito ti nna costas. Insomnl•• 

OI Iraquo7-. !lcral. ralta do app"liI. ti teb..r. " CONTRATOS" 

" o rl!)medto nb,~lulo. hel'olc.o. qu~ não t~th•• Etlle.cl..... 

.n tosae dos tub f),culosos tomando-o r.oAv_l.alemeat.. . 

COaTRATOSSE I. rocebeu m ala d.. 24000 aU.atado..._ 

".dolFo... ' Tenham culdndo! ~4.o s.!I d~h:e.tII _ga_r.. Acc'"


!".;.;.;..~~T~~::!"..;!:_ ':0':': ....__ 

GO~ ' 	 CHRONKA 
\l1í.!l fl pi'H o !r:nt' ! A "ei ··n<.' ;1' pr'OIFt'dill P l11\ uma 


NOVIDADE qUI ! r e:-iolv erá o ileU !: a ~ o 

M ', xira!) õ; igillo. I 'a,I.!'l par,'l ' 


:A,IX..A, P05T!\ LI849 - S. PAULC 

COSTUREIRAS 
Precisa- se de coslurcirns . que lenham máquinas. 

c a q uem se dará s erviço p8ra fazu cm casa (calçados, 
bon és, bõl ,as, elc . ele ,) - Precisa ·s e também de oficiais 
e meio-oficia iS sapateiros. - . Trahr na rua Conselheiro 
Mafra. 39. 

f o r llla ç;l~\ lI:l m;t çâ em fa ri nha 
~r"ças a UIl: process o de desi · 
u ra!aç.:l,J 11 4..1 V;iClI O , (\ qual re­
duz (J l'u n t~ tld o de humidad e 
dc1 dl :Ci fiut a .:l ! o to· jnnf;un-se a 
ia rin lw os ingr ed ien tes seu,s 
': l11 pregauos .n a c,Iahoraçil 0 40 
,)<'lo CUIlHlIll , InclU Si ve cerla qll~'\_I" d; :~! " de I,,,i ll lr a d e tril! (\ De· 
'. ,ti :1 :. Jh.'CI:tlil de maçã', o pão 
,juc: com t:! a St:! f.:.bric a não n~· 
-\ :,:(;1. 1..'1 IlI O acu lltl!CC com o q u e 

.:.c u h il'JlI d e trigo comum. de 
Ill lld" qu<' se pod e apro"eilar " 
pão de 111 i1 ~à em estado fresco 
,tl ê a última iati a. Para conse4 
guir -sc lima Íllll elada de farinh ,l 
:Je m~çtl, ~ :i ll necessárias 15 to ­
'll' l;trhs da frul a QU ~ Eva impfl: ­
d cnl el11t'nt c comeu 

------J) 

'~PO\S
\)0 ;;\\\0 

~~ 

.-1

-<3 .. 
,..., ~ 

Seua olhos •• fH8ntem do coa.. 
taclo com a agua aalgada? TOf4 

ncnn-H lnitado•• tnflammado.... 
perdem .ua b.nela Datural? 
Alqumaa goltCUI d. Lavolho ba.­
tarão para d••conqe.Uonal-ol. 
r ••Utulndo.lh•• a limpid.a. 

LAVOLHO 
P A R A O 5 O'l H O S 

chites - asthma - luber- 335 15V 3 
culose, cle.)

ASSENHOUASDEVEl\'I USAR 	 MóvConsultoria: Ruo Jo;o Pin°
Em Bua tollelte Intim8 Eómente o MEIGYPAN, de lo, 13 16 hor...d.. 14 &,

grande poder hygirnlco, contra molesli8l1 c(, nt~gloea5 -- Phon. 1595. -	 Por moti' 
li: suspelt811, 	 hr1t6çõt>B vilgioal!, corrimentos, mole8­ dem-se to ,
tisfI utero'v/lgio8is, meldtes e toda ~orte de doençss Residcncia : Rua Joio Pin­ clIsa sit/\ 8
loc8fl!l e grande pr~serYot[Yo. Droll'arlo Paoheoo, Rio. lo, 1 (Sobr.)-Phon. 121'" 	 Conotant, ~ 

;...----------_____-'I ......__-~<=~-~...~-,-	
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• • 
• • 

o ESTADO-Sexta·relra. 1 de Seiembro de 1939 5 

lo Esta(i~l 
Diano Vt spatilio I 

Redaci)t.o e UlrIcloal .. 
r.a Jollo Pinto n. 13 

Te! 1022 - ex. 1'011a1 ISQ 

N. C.oU./ : 

.'\uuo .f.U$tlr..:u 

SeWt!8tro !29=Ooi.! 

Trlme.tro 12800u 

Mês l :rllW 

Numtl'ro 8VHIDO 8100 


' i·i~p;;;;··N;~~·~;·ii;;~~7H~p;k;~·i 

• Transporte rapido de passageiros e cargas com os vapores <cCarl • 

• Hcepcke» e .Anna,,; uílicamente de cargas com o vapor ..Max". • 


• 	 e
• SAlDAS MENSAIS DO PORTO DE FLORIANOPOLlS • 
: . li' -,'.7,"- • _ \ ..1__ 
• LInha Fpohs · f~I" de Janerr Cl 1L""" ',oh•.·." d. ''''''"\ U.,,, ""'''0'0,"' • 
• Escala 1t~lal~~·n~o~ FranCISco Escala São Francisco Laguna • 

• 1 ransportes de passs,'ge rros 	 •
No In!ulo, • c cargas. Tr3!1sporte de cargas Transporle de cargas. • 

Anno 
8emeslr. ­
rrlmp.8t~.. • I 	

• 
• Paquete .Carl IIccpcke' dia I I'aquele -Max' Paquete -Max. •• 
•	 «A nna. • 8

"noundo!' Ult!lI 1lint 't" l" IJlí.,-/oi.{ ' t· a 	 'Cal Bccpcke. » 16 dias 7 e ::2 dias 2 e 17 • 
O. url~tut1I~ . III t' ttl1l0 na" pllhl !C"l 	 • ·Anna.» 23 • 

"INt. ofltl ~orlo .1t'vol\' t:tol ! Saida á J hora da madrugada. ••. 
w Embarque do Srs. passagei· Saidas ás Itl horas p. m Saidas á I hora daI

, dlrt;cçAo u&o 8e rcspooMthl1 1z:­ • <lIS até ás 22 horas das ves-	 madrugada. • 
pelcul cunceltolt omlttltloc DOI 

arUgo. a••lgondol • peras das saídas. • 
• Ordens de embarques até ás IOrden s de embarques alé Ord~ns de embarques até • 
• 12 IH",IS d:~íd~~~pcras das as I:! ItoraS as I~a~a:ai~~s:.eras • 

CASA : 	 IPrecisa·~c alugar unia casa de 
moradia. para casal. cujo alu· : 	 Ob!lervações: ~:eia~s~:;~i~~t~e~âp~e~:~~~~5~' d~O a~~~~:~~~i~e d:acc~:':: '.guel n:lo ullrapasse 1(J(J$, iO(J Passageiros - Encomendas Correio 

E' expressamcnle prohibida a acquisição de passagens a bordo dos vapores.mensais . lnfo rmaçi'les na redac ill (1(1 e rnissimos u vi,-,,'s ,11 : ;,2 ligam enIO II IIlllx illlll e. Todo o muvimento de passageiros e cargas é feito pilO trapiche sito •
ç30 do "E~tado" v >:17 segumn<;n e p"ntu!llidnde: 

-Rita lV\aria» ,HHt\SIL - lil\UUUAI - A1WE:-ITI:\'A - CHILE -

BOLl \'!A .- PERU ' 
 • 	 Para mais informações, na séde da I 

• Emoresa Nacional de Navegação Hoepcke
$yndiciJto Condor Ltda. .. 	 á rua Consetheiro Mafra n.' 30. I 

Agentes: 	 - CARLOS H<EPCKE SIA.Sandalias HUA CONSELHEIHO MAFRA, 34 - Florin!lopolis : .•••!.!...~.'-_._•••_~-~!~.~•••& ............. 

TELEFO"E N. 1.5UO 

, / // ' I i /) .de tiras 	 ',r /," ~ / ,, ' ,. , 
para verão 	 Dr. Augusto de 

1/ / / I / I,'iOr. Joaquim Madeira Neves Paula 	 / I, ,­CALÇADOS Medico - Ocuhíolot.a 	 MEDICOde todas 	as ,/., 
qualidades Formlldo pelo f'nculdllde de Medicina dI! UnlvuslrJnde ..-Doenças de senhoral­

do RIO dz jl!oelro Partos 
TAMANCOS MEXI­ Trll:llmeolO clllllCO t clmo'glco dt. Jodas ali molesllas - OpBraG681 ­

/do~ olbo& 


PRAIAS DE BAN HOS Rua Victor Meirelles n . 26 

• CANOS para 	 (ONSIJLTORIO 

Curdo de I!perfelço~ meDlo nll e!pecllllldade, com o dr. 
Poulo Filbo, DO Suvlço do Pro!. D<lvld S/lDSOO, DO Hos­ as 10 1/2 e das 2 as tt horas 

pl!al dél FUDd~ção G;)lfr~e-Gurllle do Rio de jllnelro Tel. 1405Cinto~ - Chinelos - Bo­ Comp!dn epparelball'em para examell de ~UII especlalld/lde Re!lideocta: Visconde Ouro 

nis -lUViIS, etc. Elecl rlc1<lode MédlclI, CllnlclI Gerlll PrelO, 42 - Tel. lõ65 


COOl!Ult1l3 dlllrlameoJe dllll 16 6s 18 

Artigos para sapatei­ CONSULTORlO Rua João Pilllo 7 sob. Telepb 1456 I 


ros e selleiros RESIDENCIA: Rua. Tellcatc SlIvo!ra 57 TRLEPH. 1621 
 Para saír d~ I [' fAOL APANHAR UMA 
Cortume 	e Fábrica 

de Calçados Terra GPJPPE 
) 

UM . RE5f~IADO. OU UMA, 
Sair do DOSSO planeta e PNEU MON IA 

vagar 1I0S espaços Inte~. 
planetários pertence ao nu· MAS -rOM~~DO b FAMOSO 
mero da.s possibilidades teó Ip . A D 
~~~~ ~a~~ez daê \~:nd~~a r~~: I '-EITORhl DE ~NGlt!O f"fWTENSE 

•BARREIROS., 

lizaçil.o prática. O . <:lllculo NADA K~ QIJE TEME.'".JA.l~eureuxI ~!~~~:a~~e ~~m pr:~?~~id:J~ --------------- ­

oIDepÕ'ito: Rua C Ma',a, 39 :~~~rio;or :egJ~~o ~~lt~me~ (arios H~p(ke SA 
21 - li!:} ~:~eDi~i~f:{~Ô~ede a7,9v:l~tI2 ~'. • 

quilômetros por segundo o 
I,~TITUTIJ DE DIAGNOSTICO projetil troDsiormar se·A lIum Matriz: FLORIANOPOLIS 

satélite do nosso planeta.CUNICO 	 FUlais em: Blumenau. Cruzeiro do Sul, Lages.E com uma velocidade suodo 	 Laguna e S. Francisco-Mostruarlo em TUbarãoperior a 1 t ,2 quilómetroB. li ­
Dr. Dj.lma Mao.llmann bertar· se·á da atração ter­

Formado pela Universidade de 	 restre e poderia sulcar os REFRIGERADORES ELECTRICOS

Genebra (Sulça) . 

Com p."lca DOS br .pltais eur(,pcuo 
 esraços celestes. Tais .são 
Cllnlca médlCll em geral. pedlHtrls, os dados mecânicos do pro­


d08nç•• do sistema nervoso. blema que permitirá um dia 

Assistente Técnico 	 ao homem dar o IMa du 

Dr. Paulo Tavares Descuidar um resfriado é perigoso. Ao globo que lhe loi desigoado 

E8pec!allza~o em biglene e s.úde primeiro espirro. use J\1istol. l\'li:ottoJ para morada. 


pública pol. UniversIdade do atalha os resfriado~ no começo. l\1ilttul 

Rio de Janeiro. liJnpa e allivia as ,,'ias nasacs c :\ gargan ... 


Gabinele de Raio X ta. e remove a:t matérias nlUCOsas que 

Aptrêlbo D,()d~rno SIEIIENS para contêm microbios. Conserve sãs as \'ia.s 


nasaes usando l\'listol com rC$lularidade,
dlagnó.lico. d..s dO" ocas Intern.s: 	 Quer ser feliz ? I 
e assim evitará muitas mutestias con­

etl16mugoB, elc taglos.as que t~m sua orii!em no nariz e Em ncgocios, amores, ler soro , 
Ir Iladh gralia8 óuea· e radl t'grallHs 

Corac;lo, puhLõe,. ,csl :ul.. biliar, 
na aarganta. A venda em todas as phar­ te, saúde e realizar tudo que 


dentária. macia•. deesja" Mande 1$100 em sellos 

e escreva ao prol. Omar Khiva,
Electrocardiogralia clinica M·tSIhOI 

lIUlagoóstico pr<lC180 d.. s molésllss 	 Caixa Postal, 407, !tio de Ja­
cardl.css por meio de truçBd"s neiro, que lhe indicará o meio 

de obter triumpho, prosperida·Melabolismo basal de. lortuna e saúde. N30 hesite .t~~~~~~~~~~~~~~~~!~~~L(Determloaçlioelétrico•.)dllúrbioadOll 	 dos 

IE::~~~~}~;~0:r~~;úli:à::)do -D---· ·B~-----A F 
'OC:btnU:I~e~~ IrSi~~r:~\1' Méd!:.chefe ~?D~:SáriO de- Sífilis ~r~I~~ Antenor Mora.os Vendas em pre.tay6es-Garantiade 4 annos 

r~,~~aiofr~~~:;m~~: ~1t~~~~~r!T::~e Saúde de Florianópúlis. Ex·interno, por concurso, DoIS moCUlos (de 90 e de 120 litros) 
médica da Assilência Pública de Porto Ategre. Ex- Cirurgiio-dentist. Dmboll de uma ecoDomla aurprebeodlDle. ' POIIl, em 24 

Laboral6rio de microscopia e inlerno de Cllnica médica e Ginecologia. borDII coollomem meaol eoerw1a cJeclflca do que um 
análise clínica Trabalhos moderolssi· ferro de IOlJommat em 2 boral lIe serviço.J

-"··.~~I=:t~~!:~od:~~1~~r8~ CLfNICA E CIRURGIA ~Do:io~~~es~ ~!e~!~~~r~: Mantemos em depósito too&8 &8 pec;aBlobre­
<tem da uréa DO aingue, S f I materHl'oisRA'RdOI'Pt:,dOS. aalentes e meemo mecaDllmol completos.

'8 de urina, ~eaçlO de ___ í i i, --- O 
'1d~:VI~). ~:::.~.tI~~ DS8 8 48 11 e das 11'1 em ca801 de deaarraolOlos proprlelarlo. Hlao , illen~ '. 

tl:~K:J~::r'u~Id~~,~ ~~:.u~t:l~p~I·'Nj~~r~~~~~:;; aFo~~ ~64ã . .' RUI ;'8MI::;ii~hOI_6 ;:::!~~:::::a~'de~=1~·:rt,~7~~~~'; 
' !:~ bif~d~ 1 

6 
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o ESTÁDÔ. 1 de Setembro àe i939 

..Estranho processo NEUTRALIDADE DA 1.2"1'<1';:,< j,"//"}d<i 

lCjte J-t~V~ OMEGAde fazer propaganda ESPANHA 
I 

, 
m~;~tl~dl~~, ~~;;/;;) (;Iti~IOO %7: IPI'~s~,"t~~,<{~I~m~~~to:N,~~ sl~~ 
nistro prt'st'lItt' Ú úitill!!t reu londa d(,lltl'o,. 
oi,10 do ~tlhinete 1I('l1ba\'l1 d.... Cym ,,' lt'ilo, ..as autoridades 
deix'lr o n. li' de !lo\yoiog: pOllClIlIS \'er'll(ltlrllill que se 
SI!'eel, um individuo. do meio! tr8t.8\'8 8pt'IIIIS. d~ ho!as .de 
da mullidün, atirou umll ma- i t('",s, na,.; qUIlI~. t~nham ~ldo 
leia em dirt'\',io'" rt'sidt'lwil1, Ilpliclldll, illSCTIÇIlPS "orno: 

do «premier•.. O !{csto pro-! ~';~e:,':-':;~~~l'~~:~}~rê'~~~':». con 
\'ocou panl"o ,m:(h~to. Cen. ! A lI1ult!(1I1" , que tentllTll a 
t('IlUS de pe~s"u8.11.J~lrum pum : priõlcipil' lineh'lr o descouhe. ~erão . utilizados pelos países beligerantes, 
todos Il~ "Idos. \ 1~I'IU~ mul!l .. - id.l" uutor da far8>l, e erguêra inclUSive as Ilhas Baleares e o Marrocos, 
res ClllrUID, l'1ll '{ritos, !lO solo. i grito~ hoSlid, aculmou-se POU'r ---' I 
Ao mesmo 11 lHlIlCO ao I '
tempo di\'ersns: ,'.0 ouvir !lS expli 
'.'hjetos pretos rt1la. \'um !I/l,.!! '.: r,nç"l's )'ornt;cid,1S pelos agen­
10m da ID!lIt'tll , SI'Dl que, 1'11 i leso e recomeçou u dllr att'o-I 
trelunto, se yrtH!t:Zlsse . qual: ! çüo l'xclusiva ÚS t;Dtrlld!lS e 
quer explosao. O conleudo 101: sal,lus dus persooalldades po· 
r<\pidamente rt'c"lliído pela: !!ticu!' , tllotl) ellm rell1ção IiO 

)lolidu, que logrou re8t!\lwle· : !'oreign Omee como à resi 
l'er 11 clllma. !dC' ndu do primeiro ministro. 

o Annam à disposição 
da França 

(anne~, ::! - o imperador do Annam exprimiu ao govérno 
franel' s scu desejo dc ,·"IIU;, sua pátria o mais I <Íjlidamcnte 
pussível, "fim de rôr (l protetorado do Annam ;', di~p(lsição da 
rr.. ,,,;a. A impera";; permanecera com seus fiihos na França, 
Iwspedada n(' caslelo de TI,, ·rens. 

Paris. :11 - AnteS lk partir para a Indu CIlina, o irn 
p"r:!d{'r !la(Jda; diri!!iu ao sr. Ucorgl's Maildel. ministro das Co­
li-)!lia~. I) ~("gllinte tl'lcgrama: "Peçu que reiteircis ao g-O\'l'rnn da 
I?~públh:a a s Su.;uriinç IS de minJli1 IIlddeclivd stJ1idaricdade ;1 
NaçjlJ prutelor~ : Em luJas as cme r1:ências, podeis cunlar comi­
gd c (um u ml'U povo é:u ladu da rranç;t, para triunfu da cóu· 
!'ia da CiviItZ ill;ã f\ e dn Dti(' ~ t())i . 

cc Viva a Ing laterra ! )) 
Lisboll, 31 (U.!') _. o · ·Jornal 1111 Tllrdl'», em edi ­

t"ri .. l. diz: .0 sentirnl'nln ,los po~tu~ueses (' de defesa do 
di!'citu t' dn jllsti\'11 Hl>pu~lla {l !iOSSII iodole IL "iolêllcia I' 

!J. l'.on'lui';hl Illwiada8 uas armas 
«Pl1rlugal pOS.Ul' um imenso impêrio, garllntido pe­

I.. dirdto de p(lS~t', 1ll'11i '·llntad .. dt' todus os portugueses 
l!l'itlS liilan~,as iil"Tem~nt<; "Olltl'UídH8 . 

• A nll~S'l aliada , o" a I..nsão interDlicionHl se sgrll. 
\'fir, vui eumprij' eOIll li SI'U dt" 'er, firme no posto que Ih .. 
l' olÜJer. 

"lJul' seja por lwm -- aliás não se cOllceherin dI' 
(,atro modo - e P'lI'S li vitôria do direito e dn justiç~ . 

"Kú~. porhlguesc~, desej!lmON () grito intimo e sin­
cero de: ,,\'iv>l a Inglnterl'a !.-. 

ATurquia honrará seus 
compromissos 

Londres, 31. (U.P.)-A Exchãnge Te!egrllph I 
noticia de Angóra que o presidente Inonu decla-I 
rou de modo categórico ao representante alemão, 
sr. Von Papen, em uma entrevista de meia hora, 
que ã Turquia permanecerá fiél a seus compro­
missos com iI Inglaterra e França. 

Londres, 31. (U,P.) - O "Daily Mirror» in 
forma que. por intermédio do embaixador 
da Espanha nesta capital. duque de Alba, o 
generalíssimo Francisco Franco assegurou 
definitivamente à Inglaterra que, em caso 

de guerra, seu pais ficará neutro. 
De acôrdo com o referido jornal, as ba· 

ses navais e os aeródromos espanhóis não 

Ul11-ma hora eSDortl-va 
~ 

__~_~ I1 
O jornalista Nelson 

Maia Machado re­

nunciou a direção 


da L. A. F, 


COMPANHlA 

INTERNACIONAL 


DE 
CAPITl\J...IZAÇÂO 


Amortização de Ag~5to 


E 11m relu)! i tl ITt'udv 
pal'u a~ (II'SSIJt!s Je 

~O:ito apurad() (' que 

tamhPIII l'rJuhf'I'('m ()lla­

lidadt~. 'J'Plldo a c;,ixa 

de ill:O 4' 'ippcial illtlxy­

da\'d,1I1II r.·ilin t'I~!!:allle 


" mlldl'rulI. a I radi("jouul 

pn·..·is:io (hl1l'~; : . t':-.1p TIlo­


t1f'lu \11 :!OB;;, ('lIs1 a "pC'­

nn:-i :!t)O$\)!}U. 

Ordenhado 2 vezes por dia, 
de vacas estabuladas. 

Serl'ido à freguesia e vendido • 
a J ~OUO a garrafa. 

80N01[Of.1.~
fortalece . X .-" 
engorda e (-(t---D­
enriquece 'oi '-\~, • , . 

o so09".' "::, - ~-..: 

lM!:'itWf. j, I 

o sabAo 
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